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A Comunidade Rural de Melancias, localizada no município de

Japonvar no Norte de Minas Gerais, tem sua história influenciada por

alterações ocorridas na mesorregião, entre elas, a modernização

industrial e agrícola que acarretaram em novas dinâmicas de trabalho,

principalmente migrações pendulares.

Esta pesquisa busca investigar o surgimento e as implicações em nível

local dessas alterações e suas consequências para os vínculos

comunitários e familiares ali estabelecidos. Os dados foram coletados

por meio da história oral contada por moradores da comunidade. Os

moradores foram selecionados pelos critérios de Idade, gênero, vínculo

e representação comunitária.

A história do Norte de Minas é marcada pelos períodos que antecedem

e sucedem a sua incorporação ao polígono da seca, área responsável

pelas ações da SUDENE. Até o ano da incorporação a

superintendência em 1963, a região era marcada pelo isolamento com

o restante do pais e marcada por precários indicadores sociais e

econômicos, além da agricultura familiar de subsistência. Diante disso,

logo após a incorporação, instala-se na região um moderno parque

industrial junto com a implantação de florestas energéticas.

Nesse contexto, a Comunidade de Melancias altera-se acompanhando

essas transformações. A mão de obra que antes era empregada para a

sobrevivência familiar volta-se para o corte de eucalipto e o

desmatamento do cerrado em regime de migração pendular. Desde a

seca de 1973 até os dias atuais, os migrantes dirigem-se para as

localidades das florestas implantadas ficando longos períodos distantes

de seus familiares. Isso gera enfraquecimento dos laços comunitários e

traz consequências significativas para o desenvolvimento local que tem

seu capital humano esvaziado durante esse período.

A pesquisa aponta para a importância da formação educacional

comunitária, o mapeamento e fortalecimento dos vínculos parentais;

Além do direcionamento de políticas que gerem poupança local como

forma de potencializar os arranjos locais de desenvolvimento e o

rompimento com a dinâmica instaurada.
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